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NO CENÁRIO DOS Estudos Culturais1, 
con si de ran do-se tanto sua formação quanto 
seus desenvolvimentos contemporâneos, 
a con tri bui ção de Stuart Hall é de 
fundamental importância, imprimindo sua 
marca no rumo teórico e político que o 
campo foi as su min do a partir dos anos 70. 
Algumas das referências e incorporações 
teóricas que tran si ta ram, dentro do 
marxismo, de Louis Althusser a Antonio 
Gramsci, mas também de Ernest Laclau 
a Chantal Mouffe, no que diz respeito à 
cen tra li da de da linguagem, partindo de 
Fer di nand de Saussure e Clau de Lévi-
Strauss, passando por Roland Bar thes e 
Um ber to Eco, alguns dos ten si o na men tos 
mais acirrados como a formação da 
pers pec ti va feminista dentro do campo 
e o in te res se pela temática da raça e da 
et ni ci da de, culminando com o debate das 
iden ti da des culturais, tiveram em Hall uma 
fi  gu ra-cha ve. Além de um proponente de 
de ba tes, Hall é um aglutinador de grupos 
em pro je tos coletivos, tendo construído 
uma po si ção respeitada no campo das 
análises cul tu rais contemporâneas, 
portanto, torna-se imprescindível ter uma 
visão geral do seu itinerário intelectual.
        Contudo, considero redutor 
apre sen tar um autor que tem uma obra de 
caráter social, levando em conta apenas 
sua co e rên cia in ter na, sem localizá-la 
his to ri ca men te. De ou tro lado, também, 
seria sim pli fi ca do de mais tomar a obra 
como um pro du to de uma época2. Como 
não vou po der, aqui, de sen vol ver um 
balanço entre es sas duas posições - o que 
seria ideal -, es pe ro pelo menos ter essa 
idéia sempre pre sen te, ou seja, a obra se 
constrói em per ma nen te re la ção com o 
momento vivido pelo autor em foco. Por 
essa razão, estas ano ta ções têm como 
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pano de fundo a apro xi ma ção de al guns 
dados biográfi cos de Hall à sua tra je tó ria 
intelectual.
        Na constituição dos Estudos Cul tu rais, 
pode-se dizer que depois de uma fase 
em bri o ná ria, onde se destacam os textos 
fun da do res - Richard Hoggart com As 
uti li za ções da cultura (1957), Raymond 
Williams com Cultura e sociedade 1780-
1950 (1958) e E. P. Thompson com A 
formação da classe ope rá ria inglesa 
(1963), os relatos disponíveis apon tam 
para uma segunda geração de in te lec tu ais, 
na qual desponta o nome de Hall que lidera 
o coletivo de pes qui sa do res do Centro 
de Estudos Culturais Con tem po râ ne os3 - 
Richard Johnson, Angela McRobbie, Paul 
Willis, Dorothy Hobson, Phil Cohen, Michael 
Green, Janice Winship, Dick Hebdige, 
David Morley, Charlotte Brun d son e Paul 
Gilroy, entre outros - no período de sua 
direção (1968-1979). A pro du ção intelectual 
desse grupo estava ainda plenamente 
concentrada naquela uni ver si da de, mas 
contribuiu extraordinariamente para a 
disseminação do trabalho do Centro e 
conseguiu o reconhecimento dos Estudos 
Culturais como uma área de investigação 
interdisciplinar. 
        Na atualidade, a relevância 
da re fle xão de Hall consiste no seu 
permanente en ga ja men to com a 
fluida movimentação da so ci e da de 
contemporânea, seja através do de ba te de 
temas do momento como a glo ba li za ção, 
o multiculturalismo, a par ti ci pa ção negra 
e sua inserção na cultura bri tâ ni ca e a 
constituição das identidades em ge ral, 
seja nas suas análises do thatcherismo, da 
re a ção da sociedade britânica à ascensão 
do crime, das subculturas juvenis, entre 
ou tros assuntos, realizadas no período 
1975-85. 
        De outro lado, gostaria de ressaltar 
que o campo dos Estudos Culturais 
está par ti cu lar men te predisposto a 
uma or ga ni za ção em torno de formas 
de autoridade fun da das em trajetórias 
intelectuais in di vi du ais, pois não há uma 

homogeneidade te ó ri co-metodológica 
plenamente es ta be le ci da que o unifi que, 
embora exista uma sin to nia ge né ri ca que 
estabelece uma certa rede con cei tu al entre 
seus praticantes. Nes se qua dro, o itinerário 
de Stuart Hall, en tra nha do numa situação 
histórica particular, destaca-se.

Do encontro entre dados pessoais e 
estruturais

Hall nasce em 1932, na Jamaica4, no 
am bi en te de uma família de classe média. 
En quan to seu pai vinha de uma classe 
mé dia baixa e da raça negra, existindo na 
fa mí lia uma mistura étnica muito grande, 
sua mãe provinha do que era chamado, 
na que le lu gar, de uma família de “brancos 
lo cais” com vários parentes educados na 
In gla ter ra. A estruturação de sua família 
re ve la va o confl ito entre o local e o imperial, 
em um contexto colonizado, sendo que 
am bas fra ções de classe colocavam-se 
em opo si ção à cultura do povo jamaicano, 
pobre e negro.
        Desde cedo, Hall, o membro mais 
ne gro da família, manteve relações 
com jo vens da clas se média negra, o 
que era con de na do por sua família. 
Assim como es ta be le ceu re la ções com 
o movimento pela in de pen dên cia de 
seu país e identificou-se com po si ções 
antiimperialistas. 
        A primeira etapa de sua formação 
se deu no sistema escolar jamaicano 
que se guia o modelo inglês de escola 
pública. Na ver da de, Hall foi educado como 
membro de uma intelligentsia colonial (Hall, 
1996a: 487). En tre tan to, como não havia 
uni ver si da des lo cais, deixou sua terra natal, 
em 1951, para prosseguir seus estudos em 
Oxford, na In gla ter ra. 
        Até 1954 envolveu-se com um círculo 
de pessoas do Caribe - Jamaica, Trinidad, 
Bar ba dos e Guiana - e com a questão 
co lo ni al. Nessa mesma época ganha uma 
se gun da bolsa de estudos para realizar sua 
pós-gra du a ção, decidindo permanecer em 
Oxford, enquanto que a maioria de seus 
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an ti gos co le gas retorna aos seus países de 
origem. 
        Em 1957 vai para Londres, iniciando 
sua carreira docente em uma escola 
se cun dá ria onde os alunos vêm das classes 
po pu la res. A partir desse momento ocorreu 
seu en vol vi men to com a política britânica, 
es ta be le cen do um relacionamento com 
o mo vi men to das classes trabalhadoras 
e com as ins ti tui ções do movimento 
tra ba lhis ta. No pe rí o do de 1956 a 1962, 
mantém uma intensa participação política, 
ao mes mo tempo que se dedica ao ensino. 
Si mul ta ne a men te, tem uma atuação 
destacada jun to ao meio edi to ri al político-
intelectual britânico, so bre tu do no periódico 
Uni ver si ti es and Left Review (fi nal dos anos 
50 até 1961) como editor. Posteriormente, 
vai par ti ci par do Marxism Today (anos 80), 
Soun ding (a partir de 1995), entre outras 
pu bli ca ções. 
        Em 1964 Hall vai para Birmingham, 
lá per ma ne cen do até 1979 quando retorna 
a Lon dres para atuar na Open University5. 
Sua transferência para Birmingham deve-
se ao convite de Hoggart que, mais tarde, 
vai subs ti tuí-lo na direção do Centro de 
1968 a 1979. Avalia-se que Hall, nessa 
fase, in cen ti vou o desenvolvimento da 
investigação de práticas de resistência 
de subculturas e de análises dos meios 
massivos, iden ti fi  can do seu papel central na 
direção da so ci e da de; exerceu uma função 
de aglutinador em momentos de intensas 
distensões te ó ri cas e, sobretudo, destravou 
debates te ó ri co-políticos, tornando-se um 
catalisador de inúmeras pesquisas. 
        A leitura de grande parte de sua 
pro du ção e de diversas entrevistas, dadas 
em mo men tos e com propósitos distintos, 
si na li za que as idéias respondem, de 
certa for ma, às transformações de caráter 
social que de sa fi  am ou conquistam seus 
for mu la do res, ou seja, as lutas e os 
confl itos vividos in fl u en ci am, em alguma 
medida, o in di ví duo, suas experiências e 
conhecimento. Nes se sen ti do, poderíamos 
ver na refl exão de Hall continuidades e 
rupturas, segundo a conjuntura histórica 

vivida.
        Por exemplo, ao contar momentos 
da sua vida, Hall acaba referindo-se a 
como de ter mi na das condições históricas 
es tru tu rais - o colonialismo e, mais tarde, 
a in de pen dên cia da Jamaica - contribuíram 
para formatar sua própria subjetividade e, 
sob tais cir cuns tân ci as, limitaram e abriram 
suas pos tu la ções. 
        O conflito entre a cultura local 
ja mai ca na e a cultura imperialista no 
ambiente da pró pria colônia, onde teve sua 
primeira for ma ção e viveu sua adolescência, 
foi de ci si vo tanto como experiência de vida 
quan to, mais tarde, para pensar sobre a 
for ma ção das identidades. Esse período 
de sua vida é marcado por uma negociação 
per ma nen te entre espaços culturais que 
ca rac te ri zam ten sões clássicas entre 
império e colônia. É a partir daí, ou seja, de 
sua his tó ria pes so al, que Hall reivindica um 
en ten di men to de cultura, “primeiro, como 
algo pro fun da men te subjetivo e pessoal 
e, ao mesmo tem po, como uma estrutura 
[vi vi da]”. (Hall, 1996e: 488)
        Através de sua trajetória de vida, 
so mos lem bra dos da necessidade de 
voltar atrás, recuperar um pouco da história 
do co lo ni a lis mo para entender situações 
pre sen tes de neocolonialismo, ou seja, 
per ce ber a im por tân cia de reconstituir, 
mesmo que seja sin te ti ca men te, alguns 
traços da nos sa for ma ção cultural para 
entender o pre sen te. Em outros termos, 
se as iden ti da des pessoais têm história e 
passado, as iden ti da des so ci ais, também, 
têm história e passado.
        Em certa medida, os relatos de Hall 
trazem algumas evidências para rejeitar 
te ses que associam os Estudos Culturais 
bri tâ ni cos com idéias etnocêntricas. 
Quando Hall fala sobre a constituição da 
Nova Es quer da, há o destaque para as 
“forças de fora” que cons tru í ram esse 
movimento. Ele se refere à forte presença 
de um grupo de es tu dan tes que vinha 
das colônias, ou seja, essa atu a ção 
forçava a participação das “mar gens” 
tanto na formação do mo vi men to po lí ti co 
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como, também, nos debates te ó ri cos que 
infl uenciaram, um pouco mais tar de, os 
Estudos Culturais. Além disso, é preciso 
destacar que as primeiras pre o cu pa ções 
po lí ti cas de Hall estavam centradas nas 
ques tões coloniais e somente depois é 
que apareceu a atenção aos assuntos 
bri tâ ni cos. Outro elemento que pode ser 
sa li en ta do é que Oxford era (e, ainda, é) o 
lugar onde se forma a intelligentsia britânica 
e foi jus ta men te aí que essas pessoas que 
vi nham das colônias se encontraram e 
ten si o na ram uma idéia determinada de 
“in gle si da de” [En glish ness].
        Esses breves comentários revelam 
que a pos tu ra assumida por Hall, desde 
o iní cio de sua formação acadêmica e 
mediante sua participação intensa no meio 
editorial bri tâ ni co a partir dos anos 50, 
indica uma pon te entre duas formas de 
discurso: o da uni ver si da de e o da esfera 
pública. Na ver da de, Hall é um intelectual 
engajado em de ba tes públicos, sendo 
que seu itinerário po si ci o na-o como um 
pensador social crí ti co. 

Da identidade como diáspora

Ainda na intersecção entre elementos 
pes so ais e estruturais, tanto de sua 
condição na Jamaica quanto de sua 
vivência na In gla ter ra, a trajetória de 
Hall está marcada pela experiência da 
migração, pois ninguém se translada de 
um lugar a outro sem ser afe ta do por tal 
vivência.

“Tendo sido preparado pela edu ca ção 
colonial, eu conhecia a Inglaterra 
a par tir de dentro. Mas eu não sou 
e nun ca serei ʻinglêsʼ. Eu conheço 
am bos os lu ga res [Jamaica e 
Inglaterra] in ti ma men te, mas eu 
não sou com ple ta men te de nenhum 
desses lu ga res. E isso é exa ta men te 
a ex pe ri ên cia diaspórica, distante 
o suficiente para experienciar o 
sen ti men to do exí lio e per da, próximo 

o su fi  ci en te para en ten der o enigma 
de uma ʻche ga daʼ sem pre adiada.” 
(1996e: 490)

        Ao pensar o sentido de identidade, 
no seu caso em particular, isto é, sua 
au to nar ra ti va, Hall reconhece sua posição 
de mi gran te e negro como marcantes, 
posição que vai ter implicações no seu viver 
com e através da diferença, constituindo 
uma ex pe ri ên cia diaspórica.

“Lembro a ocasião em que retornei, 
a título de visita, à Jamaica, no início 
dos anos 60, depois da primeira onda 
de migração para a Inglaterra. Minha 
mãe falou: ʻEspero que lá não pensem 
que você é um desses imigrantes!ʼ. 
As sim, naquele momento, soube 
cla ra men te e pela primeira vez que 
eu era um imigrante. Repentinamente, 
re la ci o na da a essa narrativa da 
mi gra ção, uma versão do meu ʻeu 
realʼ des ve lou-se. Eu disse: ʻÉ claro 
que sou um imigrante. O que você 
acha que eu sou?ʼ (...) o problema 
é que no mo men to em que se 
compreende que se é um imigrante 
reconhece-se que não se pode mais 
sê-lo: não é uma posição que se 
ocupe por muito tempo. Pas sei, então, 
pela longa e importante edu ca ção 
política de descobrir que sou ʻnegroʼ. 
Constituir-se como ʻne groʼ é um outro 
reconhecimento de ser através da 
diferença.” (Hall, 1993: 135)

        Pensar a identidade através da 
di fe ren ça é voltar-se, também, para a 
po li ti za ção do lo cal e para uma nova noção 
de iden ti da de. E é em torno dessa temática 
que convergem as atenções atuais 
de mui tos dos pra ti can tes de Estudos 
Culturais.

        Segundo Hall, no caso britânico, vai 
ser a formação da diáspora negra que 
vai trans for mar a vida inglesa. A própria 
nar ra ti va de Hall sobre sua trajetória 
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pessoal re ve la a passagem do âmbito 
do nacional, en quan to eixo central 
da constituição da iden ti da de, para a 
etnicidade, ao “descobrir-se” mi gran te e 
negro.
        E esse mesmo movimento está 
ex pres so na sua reflexão em “Minimal 
selves” e “New ethnicities”6. No primeiro 
artigo, con cluía que “o vagaroso e 
contraditório mo vi men to do ʻnacionalismoʼ 
para a ʻet ni ci da deʼ como uma fonte de 
identidades é uma par te de uma nova 
política” (1993: 138). No segundo, detendo-
se na descrição pro pri a men te dita desse 
outro momento, escreve: 

“O que está em questão aqui é o 
re co nhe ci men to da extraordinária 
di ver si da de de posições subjetivas, 
ex pe ri ên ci as sociais e identidades 
culturais que compõem a categoria 
ʻnegraʼ, isto é, o reconhecimento 
que ʻnegroʼ é, es sen ci al men te, 
uma ca te go ria construída política 
e cul tu ral men te, que não pode 
ser fundada em um con jun to de 
categorias ra ci ais transculturais fi xas 
ou trans-cendentais e que, por essa 
ra zão, não tem ga ran ti as na natureza”. 
(Hall, 1996b: 443)

        À luz dessa perspectiva que insiste em 
ras tre ar as marcas de formações his tó ri cas 
es pe cí fi cas, resta anotar que a forma 
de Hall pensar a identidade é diferente 
da pers pec ti va pós-moderna na qual a 
ex pe ri ên cia de ser “nômade” é central. 
Embora admita o descentramento do sujeito 
na atu al con jun tu ra, nega a existência de 
algo tão novo e completamente diferente 
e de certa ma nei ra unifi cado como uma 
condição pós-mo der na. Reconhece a 
vigência de ex pe ri ên ci as que podem ser 
vistas como uma ten dên cia emergente ou 
uma entre outras tan tas, mas essa não tem 
uma forma cris ta li za da.
        Admitindo que se vive num turbilhão 
de sentidos, onde vige uma multiplicidade 
in fi  ni ta de códigos, discursos e leituras que 

produz novas formas de autoconsciência e 
refl exividade, reafi rma que a re pre sen ta ção, 
em tal situação, de forma alguma se 
exauriu, mas se tornou um processo muito 
mais problemático. 
        Em tal contexto, ressalta-se que a 
no ção de diáspora fi gura como central na 
re fle xão de Hall, utilizada para mostrar 
como as iden ti da des culturais se articulam 
na con tem po ra nei da de. Mas não só seu 
pen sa men to traz essa marca, sua própria 
vi vên cia, seu iti ne rá rio, suas posições 
políticas e intelectuais narram esse 
encontro entre con jun tu ras his tó ri cas e 
pessoais.
Da obra 

A reflexão de Hall está disponível em 
inú me ras coletâneas, trabalhos coletivos 
e ar ti gos individuais publicados nos mais 
va ri a dos periódicos, o que muitas vezes 
di fi  cul ta a elaboração de uma noção de 
conjunto de sua obra. Aqui, no Brasil, 
destaca-se a re cen te publicação Da 
diáspora - Identidades e me di a ções sociais 
(Belo Horizonte, Editora UFMG, 2003) que 
reúne um conjunto de tex tos, es cri tos em 
épocas distintas, que re ve lam al gu mas das 
fases do seu pen sa men to.
        É interessante notar que até o 
mo men to Hall não desenvolveu um único 
projeto edi to ri al exclusivamente de sua 
autoria, embora a publicação brasileira 
inove ao reu nir uma série de ensaios e 
duas en tre vis tas que compõem um mapa, 
mesmo que ainda parcial, de sua trajetória 
intelectual. Para um teórico do seu quilate, 
esse fato é no mínimo curioso, mas 
também pode ser visto como proposital. 
Em primeiro lugar, por não pretender a 
formulação de um sis te ma de idéias e, 
em segundo, porque seus trabalhos vão 
indicando interesses dis tin tos, segundo a 
conjuntura histórica vivida, e deslocamentos 
teóricos importantes.
        A intenção, aqui, não é a de catalogar 
ou classifi car sua produção nem mesmo 
co men tá-la7, mas mostrar a variedade 
de tra ba lhos e destacar distintos eixos 
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temáticos e teóricos ao longo de sua 
trajetória. Vale ainda dizer que não se quer 
eliminar a sur pre sa que a leitura de seus 
textos possa pro vo car e, sobretudo, não 
se deseja que esta breve introdução venha 
a esconder o que os próprios textos têm a 
dizer e que somente poderão fazê-lo sem 
in ter me di á ri os com pretensões de saber 
mais do que os próprios8.
        Feitas essas ressalvas, pode-se dizer 
que os primeiros trabalhos de Hall com 
for te re per cus são acadêmica situam-se 
num pe rí o do mais ou menos demarcado 
entre 1975 e 1983. Tal conjunto pode 
ser visto den tro de um eixo de cunho 
político e de análise con jun tu ral da 
sociedade britânica, isto é, são estudos de 
intervenção, de se nha dos para ter um efeito 
na política social do mo men to. Entre eles, 
destacam-se: Re sis tan ce throu gh rituals 
(1975), Policing the Crisis (1978) e The 
Politics of Thatcherism (1983).
        O primeiro é um trabalho coletivo 
so bre a cultura da juventude da classe 
tra ba lha do ra nos anos 50. Um dos veios 
ex plo ra dos na investigação trata da 
re la ção entre estilo (uma forma particular 
de fazer algo) e ju ven tu de, relacionando 
ca te go ri as como clas se social e geração 
na produção de dis tin tos estilos de vida e, 
ainda, refl etindo como variados materiais 
disponíveis ao gru po são construídos 
e apropriados numa forma de resposta 
vi si vel men te or ga ni za da. São fl agradas aí 
as diversas subculturas ju ve nis.
        O segundo texto, também, é um 
es tu do co le ti vo onde é examinado por 
que e como os temas da raça, crime e 
juventude, con den sa dos na imagem de 
“assalto de rua”, ser vem como articuladores 
de uma cri se. O cenário maior é a crise 
de he ge mo nia que a Inglaterra vive nos 
anos 70. É um período onde aparece a 
preocupação com a vi o lên cia nas ruas, 
associada ao elemento racial. Essa 
combinação se revela como uma ame a ça à 
lei e à ordem.
        Em The politics of Thatcherism, 
Hall apre sen ta a ascensão de Thatcher 

como res pos ta da sociedade britânica 
à crise vivida. A adesão popular à 
governante do mo men to (1979) é calcada 
no rejuvenescimento de temas como o 
antiestatismo, a recuperação de uma idéia 
de cultura nacional e o res ga te do poderio 
do império britânico (Guerra das Malvinas). 
Tudo isso foi utilizado para mobilizar as 
distintas classes sociais e cons truir uma 
imagem unifi cada de “inglês”. 0s imigrantes 
- por exemplo da Índia - eram vistos como 
os “outros”, e os negros eram o oposto 
do puro “inglês”, sendo que am bos eram 
responsáveis pelo abalo da lei e da ordem.
        No mesmo período, uma série de 
tex tos que estão articulados num eixo de 
pre o cu pa ções com a ideologia e a mídia 
con fi  gu ra um outro bloco de sua produção 
in te lec tu al. Esse conjunto revela o impacto 
do es tru tu ra lis mo nas formulações de Hall 
e pri vi le gia os meios de comunicação de 
mas sa como foco central de atenção, um 
tema mui to caro em toda a produção do 
autor. Já no início da década de 60 Hall se 
dedicara ao ensino na área dos estudos de 
mídia, cinema e cultura popular, o que, logo 
em seguida, resultou no livro, em par ce ria 
com Paddy Whannel, The Popular Arts 9 
(1964).
        No entanto, é no artigo “Encoding and 
de co ding in television discourse” (1973) 
que apa re ce a incorporação de alguns 
pres su pos tos estruturalistas. Apesar dessa 
in flu ên cia ma ni fes tar-se no início dos 
anos 70, é mais pro pri a men te no período 
de 1977 a 1986 que Hall vai explorar 
insistentemente essa problemática10.
        No centro da discussão sobre 
ide o lo gia e mídia está a identifi cação da 
ide o lo gia como uma categoria fundamental 
de aná li se, aliada ao reconhecimento 
da im por tân cia da linguagem. Em outros 
termos, o que está posto em questão é 
tanto o pa pel “re fl e xi vo” da mídia quanto 
a con cep ção da linguagem como algo 
“trans pa ren te”.
        Um terceiro bloco pode ser 
iden ti fi ca do na reflexão de Hall. Este 
trata da te má ti ca das identidades que, de 
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certa forma, pro lon ga a problematização 
que já tinha sido iniciada sobre a raça a 
partir de Po li cing the Crisis (1978). Logo, 
a questão da iden ti da de não é nova para 
os Estudos Cul tu rais, pois ela emerge 
quando a pro ble má ti ca da raça en tra para 
a agenda, ain da, do Centro de Es tu dos 
Culturais Con tem po râ ne os. O di fe ren ci al é 
que, nessa pri mei ra onda, a ques tão racial 
é mais uma variável empírica nas análises 
so ci o po lí ti cas, estando es trei ta men te ligada 
ao con tex to britânico (ver Po li cing the 
Crisis). Logo, apenas constitui o em brião 
para o debate teórico que vai se efe ti var 
mais tarde.
        Assim, o tema das identidades 
se des do bra, num primeiro momento, 
na questão da raça, sendo a partir da 
segunda metade dos anos 80 que Hall 
passa a teorizar, de forma mais freqüente, 
sobre esse tema, jun ta men te, com a da 
etnia. A marca desse de sen vol vi men to 
está expresso em “Gramsciʼs re le van ce 
for the study of race and ethnicity” (1985) 
onde, na verdade, são recuperadas as 
ca te go ri as gramscianas que o autor 
con si de ra produtivas para pensar a cultura 
e os fe nô me nos sociais racialmente 
es tru tu ra dos. Vai sublinhar, ainda, a 
necessidade de in cor po rar a especifi cidade 
histórica, aí in clu í das as características 
nacionais e re gi o nais dos contextos de 
análise.
        Em “New ethnicities” (1989), Hall 
mos tra uma mudança entre duas fases 
da po lí ti ca cultural negra. Uma primeira 
que se en cer ra com o fi m de uma noção 
es sen ci a lis ta de raça e a segunda que 
reivindica o re co nhe ci men to de que o negro 
não pode ser pen sa do sem as referências 
de divisões de clas se, gênero, sexualidade 
e etnicidade. Além disso, passa a 
trabalhar com a idéia de que todos somos 
etnicamente lo ca li za dos.
        Outro artigo que se destaca nesse 
pe rí o do é “Minimal selves” (1987). 
Primeiro tex to em tom autobiográfi co em 
que Hall assume sua história pessoal e 
passa a es bo çar o de ba te das identidades 

tal como ele vai de sen vol vê-lo mais 
recentemente. É aí que vai reconhecer a 
marca de migrante e sua “longa educação 
política” na des co ber ta de ser negro. 
Para ele, ser negro é uma iden ti da de 
que tem de ser aprendida e que so men te 
pode ser reconhecida num de ter mi na do 
momento. Ele insiste em que o self se 
relaciona com um conjunto de histórias 
re ais, que a identidade está articulada 
com o reconhecimento de diferenças e 
que a iden ti da de não pode ter um sentido 
com ple ta men te unificado. Todas essas 
relações trans for mam ou têm repercussões 
sobre o que trata a política: da constituição 
de uni da des na diferença. Assim, ele 
reconhece que, desde o início, a identidade 
é uma in ven ção e que está formada 
num ponto ins tá vel onde histórias de 
subjetividades que não podem ser narradas 
se encontram com narrativas da história e 
da cultura.
        Na seqüência, década de 90, Hall 
pro duz vários textos11 sobre a experiência 
da des lo ca li za ção, do hibridismo, da 
migração e da diáspora, características 
tidas como cen trais da condição pós-
moderna, embora o autor mostre reservas 
a algumas ver ten tes do pen sa men to pós-
moderno.
        Para Hall, o debate das identidades 
está vin cu la do, sobretudo, ao processo 
de glo ba li za ção, ao questionamento 
das es tru tu ras nacionais, aos processos 
de migração que estão ocorrendo com 
grande in ten si da de, à homogeneidade 
cultural, que pode ser propiciada pelo 
mercado global, mas que tanto pode 
distanciar a comunidade do espaço local 
como, também, fortalecer as iden ti da des 
nacionais, regionais e locais.
        Como não tenho a pretensão de 
de ta lhar aqui a perspectiva da identidade 
como uma construção social, gostaria 
apenas de destacar que esta implica 
reconhecer que ela está constituída 
por dentro da re pre sen ta ção e que as 
representações constroem a realidade. 
Assim, por exemplo, o cinema, a literatura, 
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as imagens da televisão não são um 
espelho que refl ete a realidade exis ten te, 
mas essas representações nos cons ti tu em 
como sujeitos e, ao mesmo tempo, nos 
posicionam na mesma realidade.
        Além desses eixos temáticos que 
so bres sa em ao olhar o conjunto da obra 
de Hall, existe um fi o que trama sua vasta 
pro du ção. Essas idéias que atravessam sua 
con tri bui ção para o campo da pesquisa em 
ci ên ci as humanas e sociais dizem respeito 
à centralidade de uma determinada noção 
de cultura na análise do nosso tempo. E é 
jus ta men te em torno dessa categoria que 
os Estudos Culturais vicejaram e inovaram. 
Embora não haja um consenso sobre 
uma concepção de cultura nos Estudos 
Cul tu rais, a que Stuart Hall reivindica é um 
dos pilares do campo.
        Dentro do debate sobre uma noção 
de cul tu ra para os Estudos Culturais, um 
dos pon tos forte na obra de Hall é o artigo 
“Cul tu ral studies: Two paradigms” (1980). 
Esse texto é uma espécie de demarcador 
das distintas infl uências que tensionaram os 
momentos de emergência e confi guração 
dos Estudos Culturais, assim como, ainda, 
tensionam o campo. 
        Aí, em “Cultural studies: Two 
pa ra dig ms”, fla gra-se o embate que se 
manifestou no pe rí o do de consolidação dos 
Estudos Culturais (anos 70) e que, do meu 
ponto de vista, per ma ne ce até hoje, entre 
es tru tu ra lis mo al thus se ri a no e culturalismo, 
entre a força das estruturas e o poder da 
agência hu ma na.
        Fundamentalmente, três questões 
mos tram-se cruciais a partir desse texto e 
que, na verdade, acompanham a trajetória 
dos Estudos Culturais até hoje como 
as pec tos problemáticos no seu corpo 
teórico-me to do ló gi co. São elas: a relação 
entre cultura e outras práticas sociais, uma 
defi nição para ideologia e a contribuição 
de Gramsci que deverá, de certa forma, 
rearranjar as for ças em confronto, 
decorrente de pos tu ras cul tu ra lis tas e 
estruturalistas.
        Sobre o primeiro aspecto, a di fi  cul da de 

re si de em estimar a importância de fa to res 
que jamais aparecem isolados. Por essa 
ra zão, Hall insiste na obrigatoriedade de 
pen sar a “articulação” entre os fatores 
ma te ri ais e culturais ou simbólicos na 
análise social. Assim, textos e práticas 
culturais não têm um signifi cado garantido 
de forma defi nitiva a partir das condições 
de pro du ção, mas o signifi cado é sempre o 
resultado de um ato de articulação dessas 
forças.
        Em relação à ideologia, pode-se dizer 
que esta é central para os Estudos Cul tu rais 
na medida em que permite um exame 
mais complexo do par cultura/sociedade, 
evi tan do, de um lado, a redução de um 
ter mo à expressiva manifestação do outro. 
Po rém, de outro lado, um uso desmedido 
do con cei to de ideologia pode obscurecer 
as re la ções materiais da cultura. 
        De um modo geral, o culturalismo 
en fa ti za a ação criativa, o papel do homem 
como agente de sua própria história. A 
pos tu ra culturalista argumenta que se 
pode resistir às forças determinantes e que 
a história pode ser afetada pelo esforço 
in di vi du al. Conseqüentemente, é no âmbito 
da ex pe ri ên cia que todas as práticas se 
in ter sec ci o nam, ou seja, é dentro da cultura 
que as diferentes práticas interagem. 
No en tan to, esse sentido de totalidade 
cultural indica uma possível dissolução de 
ins tân ci as e ele men tos distintos.
        No estruturalismo - Althusser, que, 
no caso, é a fonte mais destacada dentro 
dessa perspectiva nos Estudos Culturais 
- não há nenhum aspecto da vida social, 
nenhuma atividade que não seja governada 
pela ide o lo gia e, de alguma forma, também, 
pelo Estado12. Decorre daí que o sujeito 
ou o in di ví duo é um produto da ideologia. 
Nessa tradição, a categoria de experiência 
é omi ti da, eliminando-se a agência humana 
da his tó ria, pois a prática humana não é 
con si de ra da.
        Gramsci ofereceu uma outra 
al ter na ti va quan do foi descoberto pelo 
CCCS, pois en quan to Althusser considera a 
mudança qua se impossível, Gramsci tenta 
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explicar como a mudança é construída no 
sistema. O pensamento gramsciano vai 
permitir re co nhe cer o poder do agente 
humano dentro da cultura, analisando tanto 
a estrutura que produz o indivíduo como, 
também, o con jun to de possibilidades 
produzidas pelo pró prio indivíduo. 
        Nos anos 90, Hall (1997) retorna ao 
tema da centralidade que uma de ter mi na da 
noção de cultura assumiu, o que já tinha 
sido de li ne a da em 1980. No entanto, essa 
re to ma da faz pensar inclusive em uma 
mu dan ça de registro, a chamada “guinada 
cul tu ral”, dados os indícios de que a cultura 
se ex pan diu de tal forma a ponto de abar car 
as mais variadas dimensões da vida so ci al.
        Fundamentalmente, a análise cultural, 
pro pos ta por Hall, pressupõe ver a cultura 
como uma parte constitutiva da vida social, 
ao invés de uma esfera dependente, 
re pen san do a articulação entre fatores 
materiais e culturais na análise social. 

“O que aqui se argumenta, de fato, 
não é que ʻtudo é culturaʼ, mas 
que toda prática social depende 
e tem re la ção com o significado: 
con se qüen te men te, que a cultura é 
uma das con di ções constitutivas de 
existência dessa prática, que toda 
prática social tem uma dimensão 
cultural. Não que não haja nada além 
do discurso, mas que toda prática 
social tem o seu caráter discursivo.” 
(Hall, 1997: 33, grifos da au to ra)

        Assim, referenda a idéia de que a 
“gui na da cultural”, também, se articula 
com uma “gui na da lingüística”, o que de 
alguma for ma já estava antecipado de 
modo ainda pre cá rio em 1973. Numa 
sín te se grosseira, isto signifi ca que a vida e 
as atividades so ci ais estão fundadas e são 
de pen den tes de processos de produção 
de sen ti do e que a mais simples realidade 
do cotidiano so men te existe, para nós, 
através dos sen ti dos, viabilizados, por sua 
vez, pela lin gua gem. Por essa razão, outro 
dos trabalhos fundamentais do autor está 

na pu bli ca ção, organizada pelo próprio 
Hall, intitulada Re pre sen ta ti on: Cultural 
Re pre sen ta ti ons and sig ni fying practices 
(1997).
        O passeio recém-efetuado teve por 
ob je ti vo mostrar como a obra de Hall 
abar ca uma variedade de objetos de 
análise, en tre tan to, todos estão marcados 
por essa mu dan ça de registro, onde a 
cultura é uma referência obrigatória e 
central na in ter pre ta ção da so ci e da de 
contemporânea.

Do intelectual

Apesar do autor ressaltar a importância 
do pós-estruturalismo na construção de 
uma análise cultural, não pode ser omitido, 
me re cen do um destaque especial, seu 
esforço em reter uma noção de poder, 
história e política. 
        Em vários textos e entrevistas onde 
faz uma arqueologia dos Estudos Cul tu rais, 
Hall sempre reivindicou como pre mis sa 
fun da men tal do campo a relação entre 
te ó ri co e político, reconhecendo que o 
tra ba lho intelectual se dá numa imbricada 
re la ção com a conjuntura histórica vivida, 
ten do ressonâncias políticas.

“(…) mesmo quando o debate sobre 
assuntos específi cos estava ocorrendo 
dentro do Centro de Birmingham, 
todo mundo sabia que a relação 
entre política e cultura era central 
em nos sas preocupações e prática. 
Não uma posição política particular e 
sectária - isso nós sempre evitamos- 
mas a re la ção entre cultura (entendida 
como prá ti cas signifi cantes) e poder. 
De um certo modo, se há alguma 
coisa para ser aprendida dos estudos 
culturais britânicos é a insistência na 
ar ti cu la ção entre cultura e poder - em 
di fe ren tes contextos, obviamente.” 
(Hall, 1996f: 395)

        Desde o início, o projeto dos Estudos 
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Cul tu rais esteve marcado pelo discurso 
do en vol vi men to social. Especifi camente 
na tra je tó ria britânica sempre houve um 
in te res se em produzir simultaneamente uma 
ar ti cu la ção entre formas de conhecimento 
e for mas de política. Remetendo-se a 
essa úl ti ma e à necessidade de refletir 
sobre a po si ção institucional e a prática 
intelectual, é muito saliente a importância 
que o pen sa men to gramsciano assumiu na 
formação in te lec tu al de Hall. 
        

“Devo confessar que, embora 
tenha lido muitas abordagens mais 
ela bo ra das e sofisticadas, a de 
Gramsci ainda me parece a que 
mais se aproxima da qui lo que eu 
acho que estávamos ten tan do fazer. 
Admito que há um pro ble ma com sua 
expressão ʻa produção de intelectuais 
orgânicosʼ. Porém não tenho a menor 
dúvida de que es tá va mos tentando 
encontrar uma prática institucional nos 
estudos culturais ca paz de produzir 
um intelectual or gâ ni co. Antes, no 
contexto britânico dos anos 70, não 
sabíamos o que isso sig ni fi  ca ria, e 
não tínhamos certeza se se rí a mos 
capazes de reconhecer ele ou ela 
se conseguíssemos produzi-lo (a). 
O problema com o conceito de 
in te lec tu al orgânico é que ele parece 
alinhar os intelectuais com um 
movimento his tó ri co emergente, e 
não podíamos dizer naquela época, 
e difi cilmente po de mos agora, onde 
tal movimento histórico devia ser 
encontrado. Éra mos intelectuais 
orgânicos sem qual quer ponto de 
referência orgânica; in te lec tu ais 
orgânicos com uma nos tal gia ou 
vontade ou esperança (lan çan do mão 
da expressão gramsciana re ti ra da 
de outro contexto) de que, em al gum 
momento, estaríamos pre pa ra dos 
intelectualmente para aquele tipo de 
relação, caso semelhante con jun tu ra 
aparecesse. A bem da verdade, 
es tá va mos preparados para imaginar 

ou modelar ou simular essa relação 
em sua ausência: ʻpessimismo da 
razão, oti mis mo da vontadeʼ.” (Hall, 
1996g: 267)

        Era uma ambição do projeto 
dos Es tu dos Culturais produzir uma 
crítica política en ga ja da, embora Hall 
reconheça: “Nós nun ca produzimos 
intelectuais orgânicos no Cen tro (gostaria 
que tivéssemos). […] foi um exercício 
metafórico. No entanto, me tá fo ras são 
coisas sérias. Elas afetam a prática das 
pessoas. Eu estou tentando des cre ver 
os es tu dos culturais como um tra ba lho 
teórico que deve continuar a existir com 
essa ten são [contribuição teórica e prá ti ca 
po lí ti ca]”. (Hall, 1996g: 268)
        Hall reivindica, então, a necessidade 
de pro du zir pesquisas concretas, mas 
que re que rem um trabalho de construção 
te ó ri ca; é necessário um equilíbrio entre 
pes qui sa e construção teórica, isto é, a 
pesquisa não pode ser simplesmente 
aplicação de um es que ma teórico e 
conceitual, mas o pes qui sa dor deve 
estar construindo um es que ma teórico e 
desenvolvendo pesquisa.
        Ao completar 70 anos, a história de 
vida de Stuart Hall, incluindo as posições 
teóricas e políticas assumidas por ele, 
mos tra com abun dân cia de exemplos que 
o ofí cio do intelectual é estar atento aos 
mo vi men tos insignifi cantes e rumorosos da 
so ci e da de, pois é nessa conexão que se 
constrói a sen si bi li da de do intelectual para 
capturar o es sen ci al de cada época. Talvez 
aí resida uma das razões para ler sua 
produção como um “clássico” da análise 
cultural con tem po râ nea.

Observações fi nais: dos Estudos 
        Culturais e Stuart Hall

Os Estudos Culturais têm como postulado 
a produção de pesquisa articulada com 
uma teoria social crítica, embora não exista 
uma unanimidade a esse respeito. No 
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en tan to, do ponto de vista que reivindico, é 
essa moldura e inserção que proporcionam 
às análises da cultura uma tessitura 
com o estudo da sociedade capitalista 
con tem po râ nea. 
        O programa dos Estudos Culturais 
não apre sen ta grandes narrativas de 
eman ci pa ção, discursos e políticas 
ge ne ra li za do ras, nem um ponto fixo ou 
base sólida a partir da qual posicionar-se, 
mas ainda man tém uma certa esperança 
de emer gên cia de no vas formas de 
solidariedade e de uma per cep ção da 
necessidade de en co ra jar a es pe ran ça 
por mudanças, de re vi ta li zar a teoria e a 
política, pelo menos de for ma modesta e 
provisória.
        Nesse contexto, as formulações 
de Hall pre ten dem uma compreensão 
da es tru tu ra e dinâmica da sociedade, 
des ta can do a im por tân cia da cultura que 
de sem pe nha pa péis em todos os setores 
da so ci e da de, isto é, em campos que vão 
do eco nô mi co ao so ci al. 
        Como não há concordância em 
muitos dos termos que são utilizados 
nos Estudos Cul tu rais, dado que existe 
uma plu ra li da de de enfoques no campo, 
cada in ter ven ção na área precisa expor e 
es cla re cer sua lin gua gem crítica, ou então 
iden ti fi  car tra je tó ri as intelectuais individuais 
que sirvam de di re triz sobre as questões 
em dis cus são. É nes se sentido que se faz 
im pe ra ti vo co nhe cer o itinerário de Hall e a 
fer ti li da de de suas proposições que, aqui, 
fo ram es par sa men te apresentadas.
Roteiro bibliográfi co13

Como já dissemos, Stuart Hall não 
es cre veu, até agora, seu grande livro, 
de sen vol ven do suas idéias sobretudo 
em pequenos ensaios, passíveis de 
serem encontradas nas várias obras 
de colaboração que or ga ni zou e, em 
parte, reunidas no volume edi ta do por 
David Morley e Kuan-Hsing Chen: Stuart 
Hall: critical dialogues in cultural stu di es 
(Londres: Routledge, 1996). No Brasil, 
te mos algumas traduções publicadas em 

re vis tas e livros e, agora, a coletânea 
citada.
        A bibliografi a abaixo limita-se a re fe rir 
al gu mas das obras coletivas em que o autor 
colaborou e alguns textos re la ci o na dos 
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no vo lu me já citado de David Morley e 
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Grossberg, Paul Gilroy e Angela McRobbie 
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da sua obra .
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*    Professora do Programa de Pós-Graduação em 
Co mu ni ca ção da PUCRS; Doutora em Ciências da 
Comunicação pela USP; Pesquisadora do CNPq.

1   Utilizarei maiúsculas para denominar tal campo de 
es tu dos, pois na maioria das vezes as traduções 
bra si lei ras têm grafado dessa forma o termo. No entanto, 
no con tex to anglo-americano, essa denominação é 
in va ri a vel men te usada em minúsculas.

2   Resgato essa idéia de Elide Rugai Bastos em “O 
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ensaísmo dos anos 20 e a formação nacional”, Boletim de 
In ter câm bio, Rio de Janeiro, 5(25): 30-49, jan/mar. 1986.

3   O Centro (CCCS) foi fundado por Hoggart em 1964 junto à 
Universidade de Birmingham, Inglaterra.

4  Descoberta por Cristóvão Colombo em 1494, passando 
para controle inglês em 1670, a Jamaica conseguiu ter seu 
primeiro governo independente através da constituição de 
1953. Entretanto, a independência plena somente foi 
alcançada em 1962, embora tenha permanecido membro 
da Commonwealth.

5   Hoje, Hall é professor emérito dessa instituição.

6   O primeiro originalmente publicado em 1987 e o se gun do, 
dois anos depois, em 1989.

7   Alguns temas da produção de Hall estão comentados 
em Escosteguy, Ana Carolina. Cartografi as dos estudos 
cul tu rais - uma versão latino-americana, Belo Horizonte, 
Autêntica, 2001.

8  Essa idéia é de Italo Calvino em Por qué leer los clásicos, 
Tusquets Editores, Barcelona, 1992.

9  O tema desse texto trata de problemas em torno da 
valoração das formas culturais populares. A ar gu men ta ção 
central é de que as formas culturais que são no me a das 
como “arte popular” têm valor e qualidade.

10 Entre os principais textos onde essa problemática é 
tra ta da, ver Hall (1977; 1980a; 1980b; 1982; 1983; 1985; 
1986; 1989).

11 É claro que o tema das identidades aparece antes dos 
anos 90 na produção intelectual de Hall, contudo, pa re ce-
me que é nessa década que ele se mostra, de fato, 
central nas suas preocupações. Entre os artigos mais 
im por tan tes: “Cultural identity and diaspora” (1990); “Old 
and new identities, old and new ethnicities” (1991a); “The 
local and the global: Globalization and ethnicity” (1991b); 
“Who needs identity?” (1996).

12 Hall critica a concepção de aparelhos ideológicos de 
Es ta do, proposta por Althusser. Na sua opinião, esta é 
uma generalização que perde de vista a especifi cidade 
e “a necessária complexidade da totalidade social”. (Hall, 

1982: 84)

13 Este roteiro foi organizado pela autora e Francisco R. 
Rudiger.


